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III   APRESENTAÇÃO 

 
A Escola Classe 305 Sul, como instituição social de educação, responsável por oferecer uma educação de qualidade à comunidade que atende, construiu seu Projeto 

Político e Pedagógico (doravante PPP) democraticamente, com a participação dos segmentos que a compõe. Cabe ressaltar que o PPP (Projeto Político-Pedagógico),  é um 

instrumento que norteia as práticas da escola, abordando a concepção de ensino-aprendizagem e apontando caminhos para ações futuras, portanto é revisitado anualmente e 

para que todos se sintam parte dele esse processo ocorre coletivamente,  constituindo desse modo a nossa identidade. 

 Destaca-se nesta construção/revisitação a necessidade do nosso olhar atento ao contexto pandêmico em que vivemos, pois embora tenhamos retornado ao atendimento 

presencial nesse momento de retorno às aulas percebemos a importância do acolhimento às crianças e profissionais de educação, levando em conta tudo o que passamos nos 

últimos dois anos de pandemia. Desse modo, além dos focos habituais de reflexão e das dimensões a serem avaliadas, compreendemos e nos preocupamos em avaliar também 

os impactos da pandemia no processo de ensino aprendizagem de nossos estudantes, prevendo as possíveis lacunas de aprendizagens decorrentes desse período para que o 

nosso Projeto Político-Pedagógico possa assegurar  e sistematizar o trabalho pedagógico desenvolvido no entendimento de estabelecer as ações educativas e as 

particularidades necessárias para desempenharmos suas deliberações e suas finalidades. 

Assim, nossa PPP e desafio para o ano letivo de 2022 é o de solidificar a Educação Integral desta Unidade Escolar, tendo como orientador o Currículo em Movimento 

da Educação Básica do Distrito Federal, buscando desenvolver as aprendizagens na transversalidade dos conteúdos vinculados aos interesses e aos problemas reais dos 

estudantes e da comunidade, bem como criar estratégias tangíveis que possam  

O Currículo em Movimento visa oferecer novas estratégias pedagógicas para a aprendizagem e um conteúdo mais significativo para os estudantes da rede pública. 

As principais propostas são a organização dos conteúdos em áreas do conhecimento e a adoção de ciclos, em substituição ao sistema de seriação convencional. 

Pensar sobre o papel que a educação cumpre na atualidade requer pensar sua função, sua organização e o envolvimento dos sujeitos. Requer, sobretudo, pensar nas 

realidades que vivem e convivem no espaço escolar (GADOTTI, 2000). Neste sentido, é que essa Instituição de Ensino planeja, organiza e pauta suas ações pedagógicas 

nas reflexões, nos debates e estudos realizados principalmente nas coordenações coletivas que representa um espaço privilegiado de encontros e debates de ideias onde o 

objetivo é orientar o trabalho pedagógico de forma organizada e democrática. 

Imbuídos nesses preceitos e cientes da força e envolvimento do coletivo, para criação de nossa identidade escolar, adotamos a postura pautada na gestão democrática, 

buscando assegurar a participação de todos os segmentos da comunidade para a construção, aplicação, acompanhamento e avaliação de nosso Projeto Político-Pedagógico. 

Diante dessa perspectiva, visando o engajamento da equipe docente e considerando que muitos são novatos na instituição, inicialmente a  equipe composta pela diretora, 

vice-diretora aproveitaram o momento do Encontro Pedagógico de 2022 e demais momentos das coordenações pedagógicas para apresentação do Projeto Político-Pedagógico. 
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Além desse momento, também abordaram em reunião pedagógica,  ocorrida  no mês de março, com as famílias, o o referido documento, frisando a sua importância e a 

necessidade da participação do coletivo. Desse modo, iniciaram ïse  ali o diálogo reflexivo e crítico das práticas desenvolvidas, bem como o redirecioanamento, 

reformulação e implementação de ações e estratégias a serem desenvolvidas neste ano letivo.  

  Em seguida, ingressou na equipe de planejamento e elaboração do PPP,  a coordenadora, a orientadora educacional, integrantes da EEAA e a professora da Sala 

de Recursos, que reunida com a direção  planejaram estratégias que pudessem envolver toda a comunidade escolar no processo de revisitação/ análise do PPP, para tanto, 

optaram pela realização da Avaliação Institucional  que por meio de questionários encaminhados as famílias, professores e realizados com estudantes, puderam  assegurar a 

participação de todos os segmentos. Assim, durante os meses de abril e maio foi realizada a avaliação  instituicional.  Essa ação foi desenvolvida de modo virtual, por meio  

Google Forms , sendo disponibilizado questionário estruturado (com perguntas abertas e fechadas), com questõs de ordem quantitativa e qualitativa, para levantamento de 

dados, como forma de aportar subsídios e enriquecer a construção desta, que é a norteadora de todas as nossas concepções e práticas pedagógicas, visando assim garantir a 

continuidade da análise e revisão do nosso Projeto Político e Pedagógico, assegurando assim que, ainda que não em sua totalidade, a comunidade escolar pudesse participar 

e validar as ações propostas, fomentado o sentimento de pertencimento à escola. 

Destacamos, ainda, que a construção/revisão deste documento foi embasada nos resultados obtidos no Sistema de Avaliação da Educação Básica ï SAEB ï, 

divulgados em 2020 e na avalia­«o ñDiagn·stica Inicial 2022ò proposta pela SEEDF, que tem como objetivo aferir as fragilidades e potencialidades apresentadas 

pelos estudantes e, dialogando com a perspectiva formativa, e dar subsídios aos docentes e demais envolvidos na ação educativa, fornecendo informações prévias sobre as 

aprendizagens das crianças e estudantes para fins de início da organização do trabalho pedagógico. 

Deste modo, ainda que interagindo somente por meios digitais,  foi possível chegar a reflexões sobre nossas potencialidades e vulnerabilidades e criarmos estratégias 

que servirão para nortear as ações pedagógicas que traduzem os anseios e perspectivas de todos. Vale ressaltar que é latente a percepção dos inúmeros desafios a serem 

superados. Não obstante, certos de que a democratização da gestão e                   da própria escola requer repensar as ações escolares, importa, pois, ter como base a interação constante 

entre todos os atores desse processo. Nesse sentido, mesmo diante das incertezas e/ou imprevisibilidades que, certamente, demandarão estratégias inovadoras no processo de 

ensino/aprendizagem, no qual a escola deverá apresentar organização mais alinhada e atenta, principalmente a questões socioeconômicas que, indubitavelmente, repercutem 

nesse processo como, por exemplo, a acessibilidade dos estudantes às novas modalidades e/ou plataformas de ensino disponibilizadas pela SEEDF, bem como nas lacunas 

identificadas no decorrer dessa jornada.  

Por essa razão, neste momento, diante da perspectiva de avaliação contínua, todas as ações estão voltadas para práticas colaborativas e empaticas que possam resultar 

em ganhos pedagógicos para o estudante, tornando-o protagonista de sua história, tendo como base os conhecimentos adquiridos, a despeito de situações desafiadoras, como 

as vivenciadas atualmente. 
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A seguir, apresentamos os dados referentes a nossa unidade escolar possibilitando a comunicação direta com a nossa escola. 

 

Entidade Mantenedora: Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal 

Unidade de Ensino: Escola Classe 305 Sul 

Endereço: SQS 305 ï ÁREA ESPECIAL 

Espaço físico: Área: 1.234.87 m Área construída: 1.214.18 m 

Nome da escola: ESCOLA CLASSE 305 SUL Endereço: SQS 305 ï ÁREA ESPECIAL 

CEP: 70.352.000 Cidade: BRASÍLIA UF: DF Telefone: 3901-2510 

Inauguração: 13.02.1967 

Coordenador do PDE: Diretora CLEUSLENE PORTUGAL DOS SANTOS 

Diretora: Cleuslene Portugal dos Santos 

Vice-diretora: Lanuza de Oliveira Rocha Neves 

Supervisora Administrativa:Elizabeth Ferreira Santos 

Secretária: Iris Candida da Conceição 

Coordenadoras: Carolina Amaral Souza e Julliana Rubem Felício Cezar 

Níveis de Ensino ministrados na Escola Classe 305 Sul: ENSINO FUNDAMENTAL DE 9 ANOS ï II CICLO 

ENSINO FUNDAMENTAL DE 1º aos 5º anos: 323 ALUNOS 

Percentual de professores com licenciatura plena: 100% 

CNPJ: 004742620001-98 

E-mail: ec305s@gmail.com ; ec305sul.ppc@edu.se.df.gov.br 

Rede Social: Facebook ï Canal  

 
  

mailto:ec305s@gmail.com
mailto:ec305sul.ppc@edu.se.df.gov.br
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IV - HISTÓRICO DA UNIDADE ESCOLAR 

 
A Escola Classe 305 Sul foi inaugurada em 13 de março de 1967, para atender crianças do primário à 6ª Série, como era denominado na época. Também foi nomeada 

e empossada a primeira equipe da Escola Classe 305 Sul, tendo como diretora a Senhora Anísia Santos da Rocha Cravo, como vice-diretora a Senhora Ana Pereira Leal da 

Costa e 17 professoras. Esta equipe teve um mês para preparar toda a escola, bem como o currículo para o início do ano letivo, permaneceram na direção da escola até julho 

de 1968. Por volta de 1983 a Fundação Educacional deu início ao processo de eleição com a participação da comunidade, mas depois retornaram as nomeações. Em 1977 

começou a atender alunos do Ensino Supletivo, no turno noturno até o ano de 2007. 

A partir do ano de 1985 a Escola deixa de atender alunos de 5ª e 6ª Séries, atendendo apenas alunos de 1ª à 4ª Séries e a modalidade Supletivo, depois denominada 

de Educação de Jovens e Adultos. 

Hoje, a escola é inclusiva, assim como toda a rede pública do DF, atendendo também os alunos com necessidades educacionais especiais, organizada em Ciclos de 

Aprendizagem conforme estabelecido pela SEDF. Desta forma atendemos estudantes do Ensino Fundamental 9 Anos, composto pelos seguintes Blocos: Bloco I (BIA ï Três 

primeiros anos do EF) e Bloco II  (4º e 5º Anos). 

Em 2017, passamos a fazer parte da Rede Integradora, composta pela Escola Classe e Escola Parque, passando a ofertar aula em tempo Integral.  

Em 2020 representado como um marco na história mundial, principalmente no que diz respeito aos impactos nas relações sociais, em 53 anos de existência, a EC 

305 Sul, assim como muitas outras instituições de ensino espalhadas pelo mundo, viveram um momento singular e desafiador, tendo que se reinventar e se adaptar às aulas 

remotas e às inúmeras dificuldades relacionadas a elas e buscar estratégias  para assegurar a permanência e aprendizagem de seus estudantes. No entanto, apesar dos 

obstáculos, nos mantivemos confiantes e esperançosos. Foi um ano em que experimentamos novas possibilidades de aprendizado,  novas rotinas e principalmente a 

necessidade do equilíbrio emocional. 

Em 2021, devido a continuidade do contexto pandêmico decorrente do vírus SARS-CoV-2,  o 1º semestre letivo da Rede Pública de Ensino do DF foi desenvolvido 

de modo remoto, por meio de atividades postadas na plataforma e/ou material impresso e aulas via videoconferência - Meet. Portanto, foram cumpridos 100 dias letivos, 

correspondentes ao 1º semestre do ano letivo de 2021. Logo após, no segundo semestre,  ocorreu a retomada das atividades presenciais/híbridas nas unidades escolares da 

rede pública do Distrito Federal. Cabe ressaltar que seguindo as orientações propostas pela SEEDF, a EC 305 Sul comprometida em promover um retorno seguro e responsável 

de suas atividades presenciais no segundo semestre, elaborou um plano estratégico de acordo com os protocolos de biossegurança estabelecidos, com intuito de garantir a 

segurança de seus alunos, professores e demais funcionários, bem como estabelecer um ambiente acolhedor e harmonioso em prol do aprimoramento constante do 

aprendizado. Desse modo, no período de agosto a outubro por meio da total observância às condições de biossegurança estabelecidas pelas autoridades competentes, as 

atividades escolares passaram a ser desenvolvidas de forma alternada entre o presencial e atividades mediadas por tecnologia. No dia 3 de novembro, em cumprimento à 
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Portaria Conjunta nº 12, de 28 de outubro de 2021, da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal ï SEEDF, passamos a atender os estudantes 100% presencialmente. 

Para este ano letivo de 2022,  embora permaneça o cenário de incertezas e instabilidade ocasionadas pela pandemia do coranavírus, retornamos presencialmente  

tendo a percepção de que a pandemia não afetou somente a aprendizagem dos estudantes, mas no desenvolvimento socioemocional dos diversos segmentos de nossa 

comunidade escolar. Assim, é importante a escuta ativa e a acolhida pautada pela comunicação afetuosa, além do desafio de inovar e  adequar o aprendizado estabelecendo 

como foco a aprendizagem do que é mais importante, desenvolver as habilidades socioemocionais previstas na BNCC, reorganizar conteúdos de acordo com a nova realidade 

educacional, rever e adaptar objetivos. Avaliar e criar estratégias de recuperação da aprendizagem, disponibilizando atividades diversificadas por meio de diferentes recursos 

complementação da aprendizagem. 

Cabe ressaltar ainda que a Escola conta com a colaboração do Conselho Escolar e da Associação de Pais e Mestres que são dois órgãos colegiados formados pelos 

membros de todos os segmentos da comunidade escolar. É através da APM que a Escola recebe as verbas públicas e a contribuição financeira e voluntária das famílias que 

auxiliam no suprimento das atividades básicas da escola: complementação da alimentação escolar, preparos e manutenção do espaço físico, compra de materiais pedagógicos 

e de expediente, entre outros. A seguir especificamos a função de cada uma destas Instituições que compõem a escola. 

 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E MESTRES (APM) DA ESCOLA CLASSE 305 SUL 

 
 

Instituição composta pelos pais de alunos e professores. São membros natos. 

ñVisa fortalecer e promover maior intera­«o e participa­«o da comunidade, da escola e da fam²lia em busca de um desempenho mais eficiente do 

processo educativo e o uso adequado dos seus recursos financeiros dentro dos princípios da Gestão Pública. ò 

CONSELHO ESCOLAR 

 
 

ñčrg«o colegiado de natureza consultiva e deliberativa, é constituído por representantes dos alunos, pais ou responsáveis, professores, especialistas e 

auxiliares em educação, garantindo a participação efetiva da comunidade escolar na gestão da escola, tornando-a mais favorável aos seus interesses e 

necessidades e concorrendo para sua democratização e para que o respeito e o auxílio mútuo, a justiça, a comunicação entre os participantes façam parte 

da realidade da escolaò. 

Currículo da Educação Básica das Escolas Públicas do Distrito Federal 

 
 

Tem por funções de acordo com Resolução nº 2/200 ï CEDF: 

V Garantir a participação ativa da comunidade escolar na gestão da escola; 
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V Participar da elaboração da Projeto Político-Pedagógico da unidade escolar e fiscalizar a sua execução; 

V Avaliar os resultados alcançados no processo de ensino-aprendizagem e sugerir soluções para sua melhoria; 

V Aprovar o plano de aplicação dos recursos financeiros alocados à escola, controlando seu uso, fiscalizando as contas dos recursos aplicados; 

V Auxiliar a direção na gestão da unidade escolar, pronunciando-se sobre questões de natureza administrativa, disciplinar e pedagógica que lhes sejam 

submetidas, visando à melhoria dos serviços educacionais prestados; 

V Analisar as representações que lhes forem encaminhadas por alunos, pais, professores, técnicos, servidores, especialistas e demais segmentos da comunidade 

escolar; 

V Consultar membros da comunidade escolar para esclarecimentos em matérias de sua competência; 
 

V Fiscalizar o cumprimento do Calendário escolar no que se refere a dias letivos e carga horária previstos em lei, bem como aos eventos previstos; 

V Auxiliar o processo de integração escola-família-comunidade; 

V Registrar, em livro próprio, suas reuniões e decisões e publicar em local visível, preferencialmente em murais acessíveis à comunidade escolar, as convocações, 

calendários, eventos e deliberações; 

V Denunciar às autoridades competentes as ações e/ou os procedimentos inadequados que lhes cheguem ao conhecimento; 

V Aprovar a realização de eventos culturais. 

 

CONSELHO DE CLASSE 

 
 

V Instância democrática que reúne um grupo de professores da mesmo Ano e Direção, visando, em conjunto, chegar a um conhecimento sistemático da turma, 

bem como acompanhar e avaliar cada aluno por meio de reuniões bimestrais. 

V Acompanhamento, avaliação, diagnóstico, levantamento de alternativas, reformulação de estratégias de trabalho, envolvimento, coleta de evidências de 

mudanças de comportamento no aluno são aspectos que devem ser observados pelo Conselho de Classe, favorecendo uma pedagogia por competências. 

V Esse conselho reúne-se ao final de cada bimestre letivo e, extraordinariamente, sempre que necessário. 
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DADOS INFORMATIVOS DA UNIDADE ESCOLAR 

 
 

SERVIDORES DA UNIDADE ESCOLAR 

EQUIPE GESTORA NOME FUNÇÃO 

CLEUSLENE PORTUGAL DOS SANTOS Diretora 

LANUZA DE OLIVEIRA ROCHA NEVES Vice-diretora 

ELIZABETH FERREIRA SANTOS Supervisora Administrativa 

IRIS CÂNDIDA DA CONCEIÇÃO Secretária 

COORDENAÇÃO CAROLINE AMARAL SOUZA   Coordenadora 

JULIANA RUBEM FELÍCIO CEZAR Coordenadora 

SOE VIVIANE PONTES DE SÁ MESQUITA DE MOURA Orientadora Escolar 

SALA DE RECURSOS SANDRA LEITE Professora 

EEAA BELACINA MARIA MAGNALDA BATISTA Psicologa 

FERNANDA DE MENDONÇA NÓBREGA Pedagoga 

PROGRAMA EDUCAÇÃO COM MOVIMENTO RAPHAEL PINHEIRO DE G. CARRACA Professor de Educação Física 

DOCENTES MICHAELE VIEIRA DE DEUS BRITO Professora 

MARIA DE LOURDES CARMO Professora 

SIMONE ROSA SAMPAIO Professora 

HELEN DE JESUS GERMANO DE OLIVEIRA Professora 

ANA JÚLIA LABOISSIERE VASCONCELOS LIMA Professora 

SORAIA AYRES DA FONSECA Professora 

SHIRLEIDE  LIMA PREDIGER Professora 

FERNANDA ESCÓRCIO CAEIRO Professora 

MÔNICA GARCIA DO NASCIMENTO Professora 

PAOLA FILIPINI RIBEIRO Professora 

RAYSSA ALVES DA SILVA Professora 

YASMINE SALOMÉ DA SILVA VIANA Professora 
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VERBENA  TEIXEIRA DE SOUSA Professora 

DILCILENE MACIEL DA SILVA Professora 

JULLIANE CARDOSO DOS SANTOS Professora 

AMANDA ARAÚJO NEVES Professora 

EDUCADOR SOCIAL VOLUNTÁRIO 

(ESV) 

ANDREA CARVALHO DE MENDONÇA ESV 

JAQUELINE JOSÉ ARAÚJO ESV 

JOÃO VICTOR DE OLIVEIRA GONÇALVES ESV 

NAYRA CAROLINA OLIVEIRA DE CARVALHO ESV 

REBEKA MADISON FERREIRA BARBOSA ESV 

THIAGO FELIPE SANTIAGO ESV 

ERIKA SAMPAIO MARKS MACHADO ESV 

PORTARIA 

 

ADRIANA MONTEIRO MARCELO Porteira 

SERVIDORES DA EMPRESA JUIZ DE FORA CAMILA SANTOS RAFAEL Agente de Conservação e Limpeza 

MARIA FRANCIMAR PEREIRA Agente de Conservação e Limpeza 

VALDELICE DOS SANTOS SILVA Agente de Conservação e Limpeza 

EVA ALENCAR QUEIROZ Agente de Conservação e Limpeza 

MARIA JOSÉ RODRIGUES DE MENDONÇA Agente de Conservação e Limpeza 

LEIANEMARIA DA PACIÊNCIA MONTEIRO Agente de Conservação e Limpeza 

EDMILSON DOS S. SOUZA Agente de Conservação e Limpeza 

LEONICE BRUZZI SOARES DE PAULA LIMA Agente de Conservação e Limpeza 

SERVIDORES DA EMPRESA  G&E MARIA DA CONCEIÇÃO PEREIRA Merendeira 

MARIA DO SOCORRO SILVA ARAÚJO Merendeira 

VINÍCIUS DE SOUZA PEREIRA Merendeira 

VIGIAS ALEIXO PEREIRA DE OLIVEIRA (FÉRIAS) Vigilante 

CLAUDIO DO NASCIMENTO E SILVA (LTS) Vigilante 

JOSE COSME DE SOUZA Vigilante 

LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO Vigilante 
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ASPECTOS FÍSICOS 

 

DEPENDÊNCIAS NÚMERO 
CONDIÇÕES 

DE   USO 
OBSERVAÇÕES 

Secretaria 01 Bom ---------------------- 

Sala de direção 01 Satisfatório ---------------------- 

Depósito de material ï Direção 01 Satisfatório ------------------------ 

Banheiro dos professores 01 Bom ------------------------- 

Sala do SOE 01 Satisfatório ------------------------- 

Sala de Recursos e EEAA. 01 Razoável Sala com divisória, para os dois ambientes. 

Sala de informática 01 Satisfatório 
Necessita de ar condicionado, renovação da pintura e ampliação do 

número de máquinas 

Salas de aula 08 Bom ------------------------- 

Banheiros dos alunos 03 Bom Estão em bom estado de conservação 

Banheiros dos servidores ï 

masculino e feminino 
01 Razoável 

Atualmente em funcionamento 01, pois 02 foram adaptados: 01 para 

guardar utensílios de limpeza e 01 para acomodar tanquinho. 

Depósito de material de limpeza 01 Satisfatório ------------------------------- 

Cantina 01 Satisfatório Necessita de reformar armários. 

Sala adaptada para leitura 01 Satisfatório 
Espaço pequeno e improvisado. 

Pátio 01 Satisfatório ------------------------------- 

Área externa - Satisfatório 
Apesar do pequeno espaço para recreação foi construído um parquinho 

para melhor atender aos estudantes. 

Mecanografia --------- --------- Necessita de sala para mecanografia. 
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RECURSOS HUMANOS 
 

DIREÇÃO Nº HABILITAÇÃO ESPECÍFICA 
CARGA 

HORÁRIA 
OBSERVAÇÃO 

Diretor 01 
Pedagogia: Séries Iniciais/  Graduada em Pedagogica e Pós-Graduada em Coordenação Pedagógica 40h 

 

 

Vice-diretor 

01 
Bacharelado em Ciências Ecônomicas, Licenciatura em Matemática e 

Pós-Graduada em Coordenação Pedagógica 

40h  

Supervisor Administrativo 01 Superior de Teologia 40h  

Chefe de Secretaria 01 Ensino Médio 40h  

Merendeiras 02 TERCEIRIZADAS 40h Empresa G&E 

Vigias 04 Ensino Fundamental e Ensino Médio 40h  

Servidores de Limpeza 05 TERCEIRIZADOS 40h Empresa JUIZ DE 

FORA 

Servidores Readaptados 01 Ensino Médio 40h  

Porteiros 02 Ensino Superior e Ensino Médio 40h  

Professores de Informática 
01 Processamento de Dados/ Especialização/Mestrado 40h 

 

Professores Regentes 17 Pedagogia/ Letras / Magistério/ Pós-graduação 40h  

Coordenadora Pedagógica 02 Pós-graduação 40h  

Orientador Educacional 01 Pedagogia e Orientação educacional 40h  

Professor Responsável. Pela 

Sala de Leitura 

02 
-------------------------------- 20h  

Sala de Recursos 01 Pedagogia 40h  
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CORPO DISCENTE 
 

A Escola atende em dois turnos, de segunda-feira à sexta-feira, com um total de 354 alunos na faixa etária de 6 a 10 anos. 

 

NÚMERO DE ALUNOS Alunos com ANEE 

Por turma POR SÉRIE POR TURNO TOTAL 27 

Sendo 19 no Matutino e 

8 no Vespertino Entre 

13 e 32 Diurno 

1°Ano 2º Ano 3°Ano 4º Ano 5º Ano Matutino 128 

 

58 

 

75 

 

76 

 

63 

 

51 

Integral/ Vespertino 
195 

 

 

 

 

TURNO ANO TURMA PROFESSORA/ PROFESSOR NÚMERO DE ALUNOS 

M
A

T
U

T
IN

O
 

1º A JULIA SILVA PEREIRA/ MICHAELE VIEIRA DE DEUS BRITO 13 

2º 

 

A HELLEN DE JESUS G. DE OLIVEIRA 13 

B ANA JÚLIA LABOISSIERE VASCONCELOS 13 

3º 

 

A FERNANDA ESCÓRCIO CAEIRO 16 

B MÔNICA GARCIA DO NASCIMENTO 14 

4º A YASMINNE SALOMÉ DA SILVA VIANA  13 

B VERBENA TEIXEIRA DE SOUSA BRITO 22 

5º B JULLIANE CARDOSO DOS SANTOS 24 
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V - DIAGNÓSTICO DA REALIDADE 

A escola é composta de alunos de diferentes localidades do DF, por uma ñcren­aò que o seu fazer pedag·gico ® melhor do que o ensino ministrado nas escolas 

perto de suas residências. A distância entre moradia e escola tem dificultado a participação mais ativa de uma parcela da comunidade escolar. No entanto, os que participam 

colaboram com projetos e atendem aos chamados sempre que solicitados. 

Muitos docentes ingressaram esse ano na escola, ainda com pouco tempo de experiência, reforçando a necessidade da formação continuada e acompanhamento 

sistemático do planejamento e atividades. Essas exigências emergem da prática educativa da escola e possibilita reflexões e estudos que tem por finalidade o melhor 

desempenho dos serviços prestados. Abaixo segue o gráfico e tabelas com dados que possibilitam conhecer mais o perfil de nossa escola. 

TURNO ANO TURMA PROFESSORA/ PROFESSOR NÚMERO DE ALUNOS 

V
E

S
P

E
R

T
IN

O
 

1º B MARIA DE LOURDES CARMO 15 

C SIMONE ROSA SAMPAIO SCHRODEN 30 

2º 

 

C SORAIA AYRES DA FONSECA RIOS ALVES 25 

D SHIRLEIDE LIME PREDIGER 24 

3º C PAOLA FILIPINI RIBEIRO 15 

D RAYSSA ALVES SILVA 31 

4º C DILCILENE MACIEL DA SILVA  28 

5º B AMANDA ARAÚJO NEVES 27 
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SÍNTESE DA ANÁLISE SITUACIONAL DESEMPENHO ï ANO BASE 2021 
 
Dados acadêmicos da escola como um todo: 
 

 
 

NÚMERO DE 
ALUNOS POR 

ANO 

 

ALUNOS 
MATRICULADOS 

EM 2021 

 
APROVADOS 

 
REPROVADOS 

 
EVADIDOS 

NÚMERO NÚMERO 
PORCEN 
TAGEM 

NÚMERO 
PORCENTA GEM 

NÚMERO 
PORCENTA 

GEM 

1º ANO 72 72 100% 00 --- --- --- 

2º ANO 80 80 100% 00 --- --- --- 

3º ANO 64 56 87,5% 08 12.5% --- --- 

4º ANO 45 45 100% 00 ---- --- --- 

5ª ANO 85 80 94% 05 6% --- --- 
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ü ÁREAS DE CONHECIMENTO COM BAIXO DESEMPENHO POR ANO, TURMA E TURNO EM 2021 
 
 

COMPONENTES 
CURRICULARES 

 
ANO 

 
TURMA/TURNO 

ALUNO POR 
TURMA 

 
ALUNOS REPROVADOS 

 
% DE REPROVAÇÃO 

(RESULTADO APROX.) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A T I V I D A D E S 

 

1º Ano 

1EF9A ï Mat 24 00 ---- 

1EF9B ï Mat 23 00 ---- 

1EF9C ï Vesp 25 00 ---- 

 

2º Ano 
2EF9A ï Mat 18 00 ---- 

2EF9B ï Vesp 20 00 ---- 

2EF9C ï Vesp 16 00 ---- 

2EF9D ï Vesp 26 00 ---- 

 
3º Ano 

3EF9A ï Mat 19 02 11% 

3EF9B ï Mat 17 02 12% 

3EF9C ï Vesp 28 04 15% 

4º Ano 4EF9A ï Mat 22 00 ---- 

4EF9B ï Vesp 23 00 ---- 

 

 
5º Ano 

5EF9A ï Mat 21 02 11% 

5EF9B ï Mat 17 01 06% 

5EF9C ï Vesp 20 01 05% 

5EF9D ï Vesp 27 01 04% 
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IDEB ï RESULTADOS 
 

 
 



21 
 

ESCOLA CLASSE 305 SUL 
 
 

 
 

 
 

FONTE: ideb.inep.gov.br/resultado/resultado/resultado.seamcid=1845758 
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EC 305 SUL - RESULTADOS DO SAEB 2019 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE:  http://saeb.inep.gov.br/saeb/resultado-final 

PORTUGUÊS ï 261,23 

http://saeb.inep.gov.br/saeb/resultado-final
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS ESTUDANTES DA ESCOLA POR NÍVEL DE DESEMPENHO EM PORTUGUÊS 
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FONTE: http://saeb.inep.gov.br/saeb/resultado-preliminar/53001605 

http://saeb.inep.gov.br/saeb/resultado-preliminar/53001605
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MATEMÁTICA ï 276,64 



26 
 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS ESTUDANTES DA ESCOLA POR NÍVEL DE DESEMPENHO EM MATEMÁTICA 
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FONTE: http://saeb.inep.gov.br/saeb/resultado-preliminar/53001605 

http://saeb.inep.gov.br/saeb/resultado-preliminar/53001605
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AVALIAÇÃO NACIONAL DE ALFABETIZAÇÃO ï ANA 
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DIAGNÓSTICO INICIAL 2022 

 
 

A SEEDF entende que este início de ano letivo é o momento propício para a realização de um diagnóstico das aprendizagens consolidadas e considera 

esse período de suma importância, sobretudo para superar os efeitos negativos causados pela pandemia. Por isso, seguindo as orientações da  SEEDF, a escola realizou 

, o ñDiagn·stico Inicial 2022ò, por meio de instrumento avaliativo que contemplou as §reas de  Língua Portuguesa e Matemática, sendo aplicado para os estudantes das 

turmas de 2º, 3º, 4º e 5º Anos, durante os dias 15 e 16 de março deste ano. O objetivo é acompanhar os resultados/ relatórios produzidos verificando as fragilidades  e 

potencialidades apresentadas, dialogando com a perspectiva formativa, possibilitando o planejamento das estratégias pedagógicas que favoreçam a organização do 

trabalho pedagógico e o desenvolvimento acadêmico dos estudantes. 

 

Segue abaixo os resultados alcançados neste primeiro semestre. 
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2º ANO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Tabela 1 Fonte:avaliaçãoem destaque.se.df.gov.br/ Diagnóstico Inicial/ histórico/escola 

Tabela 2Fonte: avaliaçãoemdestaque.se.df.gov.br/Diagnóstico Inicial/histórico/escola 
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